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Ambiente de Negócios Internacionais

Por um Programa Brasileiro de Sustentabilidade 
para as exportações

Marina de Almeida 
Bezerra Reis

Marina de Almeida Bezerra Reis  
é Integrante do LAGI CSS da UERJ, Participante do Grupo Geoenergy, Corpo Discente 

da Faculdade de Engenharia Ambiental da UERJ

Há cerca de dois anos atrás, o relatório �nal do Gabinete de Transição da Presidência da República apontava que a missão 
precípua do novo MDIC deveria ser “a inovação tecnológica, o aumento de produtividade e competitividade, e a promoção 
de uma economia verde e limpa, não apenas na indústria, mas também no comércio e serviços”. 

Estamos hoje numa sociedade em processo de aprofundamento de práticas sustentáveis, de digitalização e de possibilidades 
de conquistas e ganhos de maiores parcelas do mercado internacional. Agora, o desa�o dos empresários que atuam sobrema-
neira nas exportações é reduzir as incertezas e riscos em relação ao futuro dos negócios internacionais. De fato, os “novos” e 
os “tradicionais” gestores e empreendedores que atuam nas empresas exportadoras estão redobrando a atenção com a organi-
zação social da produção e do trabalho destinada ao mercado externo.

De fato, há um gradual movimento entre as empresas exportadoras em revisar a gestão dos processos produtivos, suas certi�-
cações de qualidade e de conformidade, e começar a adotar e difundir tantos padrões de sustentabilidade, net zero 2050 (tipo 
ISO), quanto às normas voluntárias de sustentabilidade (NVS). Isso precisa ser feito e está gradualmente sendo implantado nas 
empresas exportadoras, no Brasil, de modo a adequar, monitorar e conectar o processo produtivo e a mão de obra direta e indire-
tamente à introdução de novas soluções de controle de processos produtivo e, assim, mostrar maior sustentabilidade produtiva. 

É preciso ter clareza que as empresas exportadoras brasileiras podem obter ganhos de comércio se puderem acelerar a adoção 
e a gestão dos seus processos de certi�cações de conformidade, e da maior adoção tanto de padrões de sustentabilidade (tipo 
ISO), quanto das normas voluntárias de sustentabilidade (NVS). 

A potencialização desse esforço sugere que o Governo Federal desenvolva um Programa Brasileiro de Sustentabilidade 
nas Exportações para incentivar e acelerar a revisão no momento presente da gestão dos processos produtivos, sobretudo 
suas certi�cações de conformidade, e a maior adoção tanto de padrões de sustentabilidade (tipo ISO), quanto das normas 
voluntárias de sustentabilidade (NVS). 

Devido ao fato de que há um gradual movimento entre as empresas exportadoras para revisar a gestão dos processos pro-
dutivos, suas certi�cações de qualidade e de conformidade, e de que se está começando a adotar e difundir tanto padrões de 
sustentabilidade (tipo ISO), quanto as normas voluntárias de sustentabilidade (NVS), então, agora é a hora do governo com 
vistas a incentivar uma maior inserção dessas empresas exportadoras nas cadeias globais de valor, e, sobretudo, melhorar a 
imagem do Brasil no mundo lançar o Programa Brasileiro de Sustentabilidade nas Exportações. Este programa inicial-
mente deve ser focado como um incentivo para mobilizar que a cerca de 28.000 empresas exportadoras que são o Universo 
Exportador Brasileiro de modo que essas: 
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(a) Passem a adotar e a difundir no tecido da indústria, co-
mércio, serviços e agricultura o uso da norma ISO Net zero 
2050 lançada recentemente, visto que a mesma foi regula-
mentada no âmbito do Inmetro e da ABNT;

(b) Passem a adotar e a difundir no tecido da indústria, co-
mércio, serviços e agricultura o uso das normas ISO relativas 
aos padrões de gestão ambiental (tipo ISO 14.000) e padrões 
de trabalho (tipo 45.000); 

(c) Passem a adotar e a difundir as Normas Voluntarias de 
Sustentabilidade, em função das exigências dos compradores 
internacionais, e, das exigências de cada setor ou mercado; 

(d) Passem a adotar e a difundir Normas de Padrão de Certi-
�cação Orgânica, em função das exigências dos compradores 
internacionais, e, das exigências de cada setor ou mercado; 

(e) Passem a adotar e a difundir normas e padrões para aten-
der aos requisitos de emissão de Títulos Verdes, ESG e/ou 
critérios para operar tanto no mercado �nanceiro, quanto no 
de créditos de carbonos; 

(f ) Passem a adotar com o apoio do INPI e ABNT metodo-
logias próprias para o cálculo do CBEAM, Anti des�oresta-
mento e Due Diligencie impostos pela União Europeia. Isso 
seria obtido a partir dos dados de área produzida e os dados de 
estoques de entrada e saída por estabelecimento e por região 
existentes no âmbito do �sco da união e dos estados. A partir 
de métricas a serem criadas e coletadas sistematicamente, es-
tas deveriam ser organizadas e apresentadas à União Europeia 
com vistas a mostrar um goodwill por parte do setor exporta-
dor brasileiro. Boa parte de processo de rastreabilidade para 

o setor exportador poderia ser bancado com recursos prove-
nientes do Sebrae Nacional e da ApexBrasil; e

(g) Que as empresas exportadoras passem a apresentar pro-
postas de modelos de negócios sustentáveis inovadores com 
base na exportação à Finep ou ao BNDES ou outras institui-
ções �nanceiras para relacionar o esforço em melhorar a ima-
gem e a reputação internacional das empresas exportadoras 
nacionais com relação à sustentabilidade.

Um Programa Brasileiro de Sustentabilidade nas Expor-
tações com esse corte se baseia e se inspira no antigo Pro-
grama Brasileiro de Qualidade desenvolvido nos anos no-
venta, no Brasil. Na época, houve um esforço conjunto do 
Governo (via o então MDIC junto com o Sebrae) e outras 
entidades empresariais do sistema S, e de instituições como 
o MBC (Movimento Brasil Competitivo) para trazer a dis-
cussão de gestão de qualidade como um tema a ser tratado 
e implementado pelas empresas. Os resultados obtidos na-
quela época foram positivos, o que recomenda a formação 
de uma nova parceria público-privada (MDIC, sistema S, 
e outras entidades) a lançarem o Programa Brasileiro de 
Sustentabilidade nas Exportações inicialmente focado nas 
empresas exportadoras visto que as mesmas estão a revisar as 
suas certi�cações de conformidade, e padrões de sustentabi-
lidade, e, normas voluntárias de sustentabilidade (NVS) por 
exigências dos compradores internacionais. 

Demais, um programa com esse corte faria com que o sistema 
S e o Inmetro prestassem mais orientação e assistência técnica 
aos setores e empresas exportadoras. Isso mostra foco de uma 
política pública voltada para sustentabilidade e direcionada 
para atender e solucionar problemas ao nível das empresas. 
Por sua vez, a ação e determinação de política com esse corte 
será um fator para que os gestores das empresas exportadoras 
internalizem as exigências técnicas e documentais implícitas 
nas normas e nos padrões, e possam gerir e administrar melhor 
esses novos requisitos exigidos para as práticas de se produzir 
com sustentabilidade. E, expondo o Sistema S e o Inmetro 
para atender a essa demanda concreta, estas instituições pode-
rão transferir com mais e�cácia e e�ciência uma orientação e 
assistência técnica para a grande maioria das empresas brasilei-
ras que atuam ainda voltadas para o mercado interno. 

Vale lembrar que apesar de um cenário internacional aparen-
temente incerto e com riscos, o foco das sugestões expostas no 
Programa Brasileiro de Sustentabilidade nas Exportações é 
a totalidade das empresas exportadoras do Brasil, e que consiste 
no Universo Exportador atual brasileiro. Caso as sugestões aqui 
expostas forem adotadas se pode mostrar que esse programa é 
um incentivo para melhorar a imagem internacional do Brasil 
no mundo em relação ao enfrentamento das questões de susten-
tabilidade, e ainda induz a uma maior e inserção das empresas 
brasileiras exportadoras nas cadeias globais de valor.


